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			PREFÁCIO


			A tarefa a mim conferida de escrever este prefácio muito me honra e me deixa feliz por poder falar um pouco não só da obra, mas ainda da autora, Christiane de Melo Cabral — Chris, como a chamo —, que ao entregar ao mundo uma obra entrega-se também a ele, disponibilizando seus sonhos, suas crenças, seu pensar, sua história, seu fazer.


			Neste escrito, muito bem escrito, percebe-se a apropriação e o redimensionamento dos conceitos de acessibilidade, aqui colocados por Chris numa concepção ampla, teórico-prática, presente até em nosso acesso ao próprio texto, que nos dá, desde o início, acessibilidade ao entendimento de toda a construção e produção deste material.


			A partir daí, podemos ir adentrando nesse tema tão caro e necessário de maneira agradável, escrito numa linguagem fiel ao objetivo da acessibilidade, convidando-nos a interagir, refletindo, discutindo, concordando ou discordando, construindo e reconstruindo nossos saberes. Enfim, ampliando nossas possibilidades.


			Não se trata de uma pesquisa só de revisão bibliográfica, muito válida também, mas nos traz uma vivência acertada de quem, há muito, debruça-se nessa temática, comprometendo-se a promover e possibilitar novos horizontes às pessoas com deficiência intelectual, a seus familiares e a nós, profissionais da educação, que temos a obrigação de sonhar, imaginar e tentar todas as possíveis formas de inclusão.


			Utilizando-se de uma estrutura didaticamente pensada, este livro, com base teórica consistente, vai conduzindo leitores e leitoras a compreenderem passo a passo o conteúdo proposto, iniciando com conceitos e contextos da acessibilidade de modo geral, linguagem e linguagem digital, Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs), da neurociência e da perspectiva da aprendizagem da pessoa com deficiência intelectual até a acessibilidade digital e estratégias adaptadas em conteúdos didáticos para pessoas com deficiência intelectual — tema desta obra.


			Nessa perspectiva, a autora nos brinda com a abordagem de como o uso das TICs como recursos de mediação contribui na aceleração ou reabilitação da comunicação sistemática, promovendo melhoria no processo de aprendizagem do indivíduo. No entanto, atenta para a singularidade de cada indivíduo, ela propõe: 


			A ideia é atender não só a PcDs, mas também tratar do desenvolvimento e reconhecimento das diferenças das pessoas em geral, além da valorização da individualidade de cada ser, respeitando e estimulando, assim, a diversidade da pessoa humana numa aprendizagem coletiva (Cabral, 2023, p. 93).


			Por fim, agradeço o convite para participar desse momento de produção e socialização de uma obra que, além de seu teor científico, de responsabilidade intelectual, é atravessada por uma intencionalidade afetiva, podendo sua leitura transmudar nossos olhares sobre a pessoa com deficiência. 


			É uma leitura recomendada, que abre horizontes e apresenta possibilidades. 


			Caminho traçado... sigamos! 


			Recife, 9 de maio de 2023


			Cristina Camarotti


			Mestra em Linguística e Ensino, especialista em Administração Escolar e Planejamento Educacional e em Educação, Desenvolvimento e Políticas Educativas, psicopedagoga e pedagoga. Consultora e assessora educacional e organizacional, docente de cursos de graduação e pós-graduação em Psicopedagogia, Gestão Escolar, Coordenação Pedagógica, Educação Inclusiva, Docência do Ensino Superior. Áreas de atuação: Psicopedagogia Institucional e Clínica, Atendimento Educacional Especializado (AEE), Formação Docente, Gênero e Educação.











			APRESENTAÇÃO


			O presente livro é fruto de trabalho realizado em uma organização não governamental (ONG) que atua na integração social de pessoas com deficiência intelectual, em sua maioria decorrentes da síndrome de Down, nas oficinas de informática para aprendizes. A ONG está localizada no município de Recife, Pernambuco.


			O tema escolhido partiu da realidade encontrada na ONG, que era de carência de materiais, equipamentos e de programas adaptados, necessários para o ensino dos conteúdos didáticos com o apoio da informática educacional. A fim de suprir essa necessidade do aporte das tecnologias convencionais e digitais de informação e comunicação, esta obra trata das contribuições das tecnologias na acessibilidade digital em conteúdos didáticos no processo de ensino e aprendizagem das pessoas com deficiência intelectual.


			A priori foram utilizados materiais de atividades tradicionais e aos poucos foram sendo implementadas atividades convencionais adaptadas com conceitos de informática e equipamentos até ir aliando com as atividades digitais, utilizando-se programas com conteúdos didáticos de Informática, Português e Matemática atrelados a conteúdos de atividades do cotidiano e de ambientes de trabalho.


			Vendo-se a necessidade cada vez maior de adaptações dos conteúdos didáticos dos conceitos básicos de informática sobre equipamentos e programas, foram executadas diversas atividades e adaptações estratégicas, pois esse público, pessoas com deficiência intelectual, precisa, algumas vezes, de trabalhos sequenciais, lineares, multissensoriais e por vezes repetitivos, porém não menos criativos, para uma melhor assimilação dos conteúdos. Ao perceber uma certa maturidade no processo dos conhecimentos basilares, deu-se início aos estudos de programas digitais que trabalhassem situações e temáticas do cotidiano do aprendiz. A partir daí, utilizou-se concomitantemente os programas educacionais que versam sobre conteúdos cotidianos de Português e de Matemática.


			O uso desses programas traz em si a acessibilidade digital, que tem em sua especificação o conceito de design universal dentro do interesse e na concentração do aprendiz, dando um foco mais acentuado às atividades do dia a dia ou mesmo do trabalho.


			Em princípio utilizou-se a transposição com o uso do papel (tecnologia tradicional), para posteriormente trabalhar-se no digital, pois é com o desenvolvimento contínuo e elaborado por meio de informações de dados que podem ser direcionados às análises posteriores do desenvolvimento e da rota de aprendizagem por sistemas ou programas que é acompanhado o passo a passo do aprendiz nas atividades.


			A utilização da acessibilidade digital nas estratégias de aprendizagem é importante, pois possibilita mais autonomia mediante os estímulos multissensoriais no cérebro. 


			No contexto da informática, o termo acessibilidade é frequentemente associado à capacidade de um software padrão ser acessado e usado por pessoas com necessidades especiais, mesmo que a forma de uso não seja idêntica para todos (Dias, 2006, p. 111).


			Dias (2006, p. 103) corrobora dizendo que: 


			Acessibilidade é a capacidade de um produto ser flexível o suficiente para atender às necessidades e preferências do maior número possível de pessoas, além de ser compatível com tecnologias assistivas usadas por pessoas com necessidades especiais.


			Com base nesses contextos, pode-se dizer que a acessibilidade digital é a promoção da utilização de uma metodologia com artefatos computacionais, transformada num formato mais universal, trazendo em si a possibilidade de acesso ao maior número de pessoas possível, utilizando-se tanto das tecnologias convencionais quanto das digitais de informação e comunicação.


			Essa temática se demarca nas contribuições para a acessibilidade comunicacional e digital, por meio de metodologias e estratégias que podem ser utilizadas como apoio no processo de ensino e aprendizagem de pessoas com deficiência intelectual – desde a adequação de materiais comuns com o uso de artefatos até a informatização dos conteúdos didáticos adaptados às necessidades do cotidiano para um formato digital.


			A intenção desta obra é chamar atenção para os aportes tecnológicos como mola propulsora e aceleradora no processo de ensino e aprendizagem, tomando como base uma aprendizagem mais interativa, dinâmica e entusiasta dessas pessoas ao se envolverem com a tecnologia digital na busca do saber.


			A acessibilidade digital é a adaptação e flexibilização das TICs em materiais ou produtos que atendam ao maior número de pessoas em suas singularidades, especificidades e preferências, tornando as TICs utilizáveis e acessíveis para qualquer pessoa.


			Esta obra tem, ainda, o intuito de facilitar a aprendizagem a partir das oficinas de informática, usando-se de estratégias adaptativas ou assistivas digitais para a melhoria do desempenho da aprendizagem dos conteúdos didáticos informáticos, e direcionar os saberes cotidianos se utilizando de softwares de Português e Matemática, para posteriormente integrar cada vez mais a pessoa com deficiência intelectual na sociedade e melhorar a qualificação dela para o mercado de trabalho.


			Essas contribuições vão desde a criação de formatos diferenciados na adaptação dos conteúdos em formatos palpáveis, com o uso de artefatos, até os formatos digitais, fortalecendo os recursos de apoio e os resultados no processo da aprendizagem das pessoas com deficiência intelectual.


			É evidente a necessidade da construção de estratégias de ensino e aprendizagem com aportes tecnológicos convencionais e digitais, na melhoria do acesso à informação e a comunicação, por meio da aquisição da linguagem não verbal e/ou verbal das pessoas com deficiência intelectual em ambientes de ensino. Para isso são utilizados recursos como adaptação de conteúdos de tecnologias assistivas e digitais, visando à melhoria do desempenho dessas pessoas em suas atividades cotidianas educacionais e no trabalho.


			Sabe-se que as diferentes TICs que hoje se apresentam no mundo vêm crescendo gradativamente e favorecendo a aprendizagem das pessoas em geral e, nesses termos, criando possibilidades de integração das pessoas com deficiência à sociedade.


			Com isso, vê-se os recursos dessas tecnologias cada vez mais disponibilizados para a acessibilidade digital da informação e da comunicação no ambiente educacional e a conexão daqueles, com as estratégias aplicadas nas práticas de aprendizagem dos conteúdos adaptados, que poderão ser usadas como instrumentos de apoio no aprofundamento de conceitos didáticos oferecidos aos aprendizes. Proporciona-se, assim, uma melhoria na apreensão desses conteúdos, trabalhando no sentido tanto da inclusão digital quanto da inclusão social das pessoas com deficiência no ambiente intra e extra educacional, com foco na autonomia e empoderamento, visando com isso, num futuro próximo, a uma maior absorção desses indivíduos no mercado de trabalho, em empresas e na sociedade.


			Partindo desses questionamentos, esta obra tem por objetivo geral analisar as contribuições da acessibilidade digital em conteúdos didáticos no processo de ensino e aprendizagem de pessoas com deficiência intelectual e considera como objetivos específicos: 1) descrever as percepções e as respostas diferenciadas dos aprendizes, referentes ao ensino dos conteúdos didáticos, com o uso das TICs na forma de linguagem não verbal e/ou verbal; 2) identificar, por meio de estudos do contexto socioeducacional e da neurociência, as formas de estímulos mais eficazes, com foco na melhoria da aprendizagem da pessoa com deficiência intelectual; 3) verificar os resultados apresentados na aprendizagem, a partir da avaliação das estratégias de ensino pós-manuseio das Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDICs), visando à imersão da pessoa com deficiência intelectual no mercado de trabalho.


			Percebe-se, no decorrer da pesquisa, que as informações, a comunicação e os conteúdos didáticos podem ser ainda mais acessíveis às pessoas com deficiência intelectual, pois, com o uso de estratégias didáticas e/ou lúdicas adaptadas ao ensino, pode-se facilitar a assimilação desses conteúdos. Entende-se, ainda, que esse apoio, reforço ou mesmo recurso, poderá possibilitar à pessoa com deficiência uma forma mais prazerosa e interativa na construção do conhecimento.


			Dentro dessa perspectiva, o presente livro tem a finalidade de buscar, descobrir e redescobrir estratégias adequadas e contribuições da acessibilidade digital em conteúdos didáticos no que tange às tecnologias convencionais e digitais de informação e comunicação e às tecnologias digitais assistivas, inserindo e abordando práticas diferenciadas no uso dos recursos didáticos oferecidos, promovendo à pessoa com deficiência novos formatos de assimilação dos conteúdos, tendo como aporte a adaptação das estratégias das atividades e utilizando-se de diversas tecnologias.


			A autora
cabral.chris@gmail.com
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			1. ACESSIBILIDADE, LINGUAGEM (NÃO VERBAL E VERBAL) E O USO DAS TECNOLOGIAS DA INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO (TICs) 


			As informações relevantes para a pesquisa serão apresentadas nesta seção, na qual se buscou resgatar o processo de comunicação por meio de teorias relacionadas ao entendimento de estudiosos. Também se disserta sobre as referências autorais que orientam o processo da pesquisa na compreensão e interpretação das informações adquiridas, além dos estudos de acessibilidade, seus conceitos, tipologias e desenvolvimento da linguagem do indivíduo e do uso das TICs.


			Ao conhecer as teorias que tratam da linguagem não verbal e verbal no processo da comunicação do indivíduo, verifica-se a importância do comunicar, por isso, entende-se que quanto mais acessível estiver a linguagem para o indivíduo, apoiada pelas TICs em suas diversas formas e formatos, melhor será a comunicação desse indivíduo com o outro. 


			Sabe-se que linguagem e comunicação têm conceitos distintos, e isso fica mais evidente na prática, quando se observa indivíduos que compreendem o que é dito, mas não conseguem verbalizar. Socialmente se vive em um ambiente de linguagem escrita e oralizada, por isso quem não consegue se comunicar nesse formato em geral é visto como uma pessoa com dificuldades de aprendizagem, sem comunicabilidade ou até mesmo como PcD.


			Isso se confirma quando Reily (2004, p. 67) relata que: “A fala é um aspecto tão fundamental na nossa sociedade que quem não fala é visto como alguém que também não pensa”. A autora continua seus argumentos, informando que “o fato de a fala ter tido chance ou não de se desenvolver naturalmente faz uma grande diferença nos processos de interação social, bem como, posteriormente, durante a aprendizagem escolar do aluno” (Reily, 2004, p. 69).


			Outrossim, serão abordados nas subseções deste capítulo conceitos e tipologias de acessibilidade e da linguagem no processo de comunicação, como também o uso das TICs como recursos de mediação na contribuição para a aceleração ou reabilitação da comunicação sistemática, promovendo melhoria no processo de aprendizagem do indivíduo.


			1.1 Acessibilidade: conceituação e tipologias


			1.1.1 Conceituação de acessibilidade


			Neste item, conceitua-se o termo “acessibilidade” segundo a NBR 9050 (2015), pela perspectiva de Sassaki (2006) e pelo cumprimento da Lei de Acessibilidade (Lei nº 10.098/2000). 


			Segundo a ABNT (2015, p. 2), em sua NBR 9050, acessibilidade é:


			Possibilidade e condição de alcance, percepção e entendimento para utilização, com segurança e autonomia, de espaços, mobiliários, equipamentos urbanos, edificações, transportes, informação e comunicação, inclusive seus sistemas e tecnologias, bem como outros serviços e instalações abertos ao público, de uso público ou privado de uso coletivo, tanto na urbana, como na rural, por pessoa com deficiência ou mobilidade reduzida.


			Da mesma forma, a NBR 9050 (ABNT, 2015, p. 2) trata da definição de acessível como “espaços, mobiliários, equipamentos urbanos, edificações, transportes, informação e comunicação, inclusive seus sistemas e tecnologias ou elemento que possa ser alcançado, acionado, utilizado e vivenciado por qualquer pessoa”.


			Partindo dessas definições, entende-se o porquê de a maior parte da sociedade ainda associar o termo “acessibilidade”, na maioria das vezes, às questões de infraestrutura, de mobilidade urbana e de adequação dos meios arquitetônicos criados no formato de design universal (design para todos), em especial para as pessoas com deficiência, pois suas distinções, desigualdades, singularidades e diversidades humanas são mais perceptíveis do que nas pessoas sem deficiência. 


			Ampliando o conceito, Sassaki (2006) acrescenta que “a acessibilidade não mais se restringe ao aspecto arquitetônico, pois existem barreiras de vários tipos em outros contextos”. Partindo-se dessa afirmação, verifica-se que o termo “acessibilidade” é abrangente, e sua amplitude não se limita a tratar das questões de mobilidade, mas de barreiras em geral e, em detrimento disto, vem se expandindo cada vez mais no ambiente social, como nos campos da educação, cultura e trabalho. 


			Do mesmo modo, o acesso à informação é uma das formas de cumprimento da Lei 10.098, de 19 de dezembro de 2000, conhecida como Lei de Acessibilidade, que em seu artigo 17 declara o seguinte: 


			Art. 17º - O Poder Público promoverá a eliminação de barreiras na comunicação e estabelecerá mecanismos e alternativas técnicas que tornem acessíveis os sistemas de comunicação e sinalização às pessoas portadoras de deficiência sensorial e com dificuldade de comunicação, para garantir-lhes o direito de acesso à informação, à comunicação, ao trabalho, à educação, ao transporte, à cultura, ao esporte e ao lazer (Brasil, 2000, p. 4).


			Nessa perspectiva, verifica-se que a Lei da Acessibilidade promove não só o cumprimento da eliminação de barreiras na comunicação, mas também estabelece mecanismos de acessibilidade aos sistemas de comunicação. 


			Diante disso, compreendendo a existência de outros contextos e tipologias sobre a acessibilidade, este estudo colabora garantindo o cumprimento dos direitos de acesso às informações pelas PcDs. 


			1.1.2 Tipologias da acessibilidade


			Esta seção trata da expansão da acessibilidade mediante novas tipologias que surgem para atender às demandas da sociedade, bem como às necessidades das pessoas em sua individualidade, particularidade, singularidade e também universalidade. 


			Com esse propósito, Sassaki (2006, p. 68) corrobora dizendo que “um ambiente inclusivo é aquele que implanta gradativamente a acessibilidade em suas seis dimensões para qualquer pessoa, com ou sem deficiência”. Essa é uma abordagem da universalidade do indivíduo como pessoa. Sassaki (2006), ainda em sua afirmação, confirma que há basicamente seis tipos principais de acessibilidade, conforme classificados por ele e informados a seguir.


			

					
Acessibilidade arquitetônica: sem barreiras ambientais físicas, nas residências, nos edifícios, nos espaços urbanos, nos equipamentos urbanos, nos meios de transporte individual ou coletivo.


					
Acessibilidade comunicacional: sem barreiras na comunicação interpessoal (face a face, língua de sinais), escrita (jornal, revista, livro, carta, apostila etc., incluindo textos em braille e uso do computador portátil) e virtual (acessibilidade digital).


					
Acessibilidade metodológica: sem barreiras nos métodos e técnicas de estudo (escolar), de trabalho (profissional), de ação comunitária (social, cultural, artística etc.) e de educação dos filhos (familiar).


					
Acessibilidade instrumental: sem barreiras nos instrumentos, utensílios e ferramentas de estudo (escolar), de trabalho (profissional), de lazer e recreação (comunitária, turística, esportiva etc.).


					
Acessibilidade programática: sem barreiras invisíveis embutidas em políticas públicas (leis, decretos, portarias etc.), normas e regulamentos (institucionais, empresariais etc.).


					
Acessibilidade atitudinal: sem preconceitos, estigmas, estereótipos e discriminações das pessoas em geral.


			


			Na atualidade identifica-se mais um contexto, o de acessibilidade tecnológica, o qual Sassaki (2006) já previa, informando que não constitui um outro tipo de acessibilidade e sim um aspecto tecnológico que permeia as acessibilidades descritas, com exceção da acessibilidade atitudinal.


			Diante desses tipos de acessibilidade supracitadas, como base para o estudo dessa pesquisa se terá como alicerces: a acessibilidade comunicacional e a acessibilidade metodológica amparadas no aspecto tecnológico. Ambas tratam de minimizar as barreiras, a primeira na área de comunicação interpessoal face a face, e a segunda no formato dos métodos e técnicas de estudo no ambiente educacional, do trabalho (profissional) e social.


			Em outras palavras, pode-se dizer que tanto um tipo de acessibilidade quanto o outro podem favorecer as práticas do desenvolvimento da linguagem e do processo de comunicação, refletindo diretamente sobre as formas e adaptações das estratégias metodológicas para a aprendizagem da pessoa com deficiência intelectual nos ambientes educacionais, profissionais e sociais em geral.


			1.2 Conceituação e tipologias do desenvolvimento da linguagem


			1.2.1 Conceituação do desenvolvimento da linguagem


			Em primeiro lugar, faz-se aqui uma breve explanação sobre o conceito de linguagem e os estudos de seus principais tipos. No decorrer do tempo, as teorias sobre a aquisição da linguagem foram sendo analisadas e desenvolvidas com o propósito de entender como se dá o processo da comunicação humana.


			Portanto, segundo a Associação Americana de Fala, Linguagem e Audição (American Speech-Language-Hearing Association – ASHA, 1982), “a linguagem é um sistema complexo e dinâmico de símbolos convencionais, que são usados em vários modos de pensamento e de comunicação”.


			A ASHA (1982) ainda afirma, sobre as visões contemporâneas da linguagem humana, em meio a outras coisas, que “a linguagem evolui dentro de contextos históricos, sociais e culturais específicos” e que “o uso efetivo da linguagem para a comunicação requer uma ampla compreensão da interação humana incluindo fatores associados como sinais não verbais, motivação e papéis socioculturais”.
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